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cuusuus GERAIS

euusula 1.1 . Ohkto

1.0 presenle Caderno de Encargos compreende as cláusulas : rnemlr no contrato, na sequência

do pmearmenro pré-zonvatual que tem por objeto anne'rpav a prestação de servlços de

elaboração do promo de execução da 1! case do Aprovercamenro merozgrreola de Maceira: e

do relalóno de mníomudade emblema do projeto de execução (RECAPE).

ZA prestação de serwços cumnmà as Cláusulas Temas constantes da Parte " do presente

Caderno de Encargos.

cláusula z.! » Dísvosições por que se rege » nreseme contrato

1. A execução do Contrato obedece.

3) As cláusulas do Carmem e ao estahelendn em (ados os elementos e documenms que

dele hmm pane integrante,

o) no Código dos Contratos Públmos, doravante CCP. aprovado pelo Decrelu'Lei no

18/1008, de 29 de Janeiro, zuerado e republicado pelo Decrelorlei n a uta/2017, de

31 de agosto lretíncada pelas dedarações de remicação na asa/2017, de ao de

outubro e na 41/1017,“ 30 de novembro),

2. Para ererros da drsposro na xlíuea a) do número anrenor, mnsrderam-se .nregrados no

Contrato, sem prejuízo do dvspcsm no no 4 de sunga 95.9 do CCP.

a) o clausuladu rontratual, inclumdo osaiuslzmentus propostas de acordo com o disposto

no amgu 99 ! do Código dos Contratos PúbViccs e aceites pelo adwdicaláliu nos termos

do dlspuslo no artigo 101 a desse mesmo Código,

b) Os suprrmenms das ermi .; das umnssões de caderno de encxrxus identihczdm pelos

concorrenres, se a eles houver lugar e desde que tals anos e nnussões lenham sido

exnressamenle iteltes pelo órgão competente para a demão de contratar;

c] Os esclarecimentos e as rehhcações relativos ao caderno de encargos;

e) o caderno de encargos;

e) Aproposta adrudrcada;

0 Os esclarenmentos sobre a Wapnsra adludmada presrauos pelo adwúlcaláno,



&
(mulwwi « 'mm no

e) Todos os muros documenms que sejam relendo; no clausulada conrrarual ou no

caderno de encargos

Cláusula 3.|— Intervenção do: documentos que ruem o presenle contrato

1, No rasa de exustirem dlverzências entre os vários documentos relerldas nas alíneas bl a O

do uva 1 da cláusula aurerlor prevalecem as documentos pela ordem em que são ducados;

2 Em caso de dlvelgérlcna enlre os documentos revendas nas alíneas b) a f) do na 2 da

cláusula anrerlor e o clausuladc murramal plevilecem os primelms, salvo quam aos

ajustamento; proposms de acordo com (: dlspnsm nu anlgo 99.9 do Cédlgo dos canrrams

Públlcos e aceites pela «Nazareno nas lermos do dlspnsm no znlgo nu e desse mesnlo

Cédlgo

cláusula Local de entre]: da prestigio de :"le

O projeto de execução, todos as desu mentos complementares e restante expediente

serão entregues na Cã mala Munlclpal de Valpaços, Praça do Munlciplo, 5430 - 460

Valpaços Jelelone: na nona, e-mall: a_nmlavaaaseol -

Cláusula s.: - mm de prestação de servlçus

1. o conrram lem : duração de 12 meses contados a pamr da dal: de assmarun doconlram,

sem prelulro das obrlxações acessúllas que devam perdurar pira além da cessação do commo.

:. o proieru de execução será realizada em quatro fases, a saber-

1! fase Nota técnica - Prim : meses

2- me Promo de execução- Prazo 9 meses

se lase: Elaborarao do RECAPE [A enrregar dentro da praxe prevlsm para o amem de execução).

na lase Asslsrencla récnrca ao concurso e à obra.

3 o proielo de execução só será :onslderade entregue quando lorem apresentadas ao

Mun o de Valpaços todas as partes lntegrantes

4. o adjudlcalârio manler-se-à vinculado ao convem até à aprovação de todos os trabalhos

ob|elo do mesmo
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Cláusula EJ - Preço e condições de ”(amento

1 Pele prestação de serviços objeto do :onuaio. bem como pelo cumwimenlo das demais

obrigações regulamentam! e cpnsunies du plesame Caderno de Encxlgai, 3 enlldade

adiudicame deve pagar au adludicatà p preço wnmnie da proppsu xdjudicads, acrescido

de IVA à taxa legal em vigor, o qual não poderá exceder a quanua de meneame, que

corresponde ao preço base, ao qual acresce 0 NA 3 im legal em v'lgur

m «ação do preço psse leve em :onslderacio : esumsilvs de custos complementares lens

aquando da elaboração do Esmdo Prévlo das Infraestruturas do Perímetro de Rega das

Macieiras devidamenie atuallndar assim como em procedimentos slmilares após consulta au

Pona! BaseGow

3.0 preço relendo no número um inclui todos os custos, encargos e despesas cuja

responsabilidade não este]: expressamente ambulda à entidade adjudlcante, incluindo as

licenças e taxas necessárias e execução da aquisição de serviços

A.As condições de psgsmenm são as segulmes:

a) u presuçãn: 30% do eusm mal do Projem são pagas com a emrep e aprovação da

nota técnlta:

o) 2, prestacao: 55% de custa (um do proieio serão pagos após a aprovação pelo

Municipio de Valpaws do vroieto de execucãa e entrega do RECAPE

:) se prestação: 5% do um (mal da pmlem serão pagos após : revlsso do prqelo lourrs

enrldsde)

5.05 pagamenlds serão eleiuados até sessenta dias após a emissão da lalura.

clAusula 7; » Slllla

! , o prestador de selvlçus deve guardav sigilo sable mas ; lnímmxçãu e dpcumenlaeão,

lecmea e não lécmca, wmerelal ou outra, relsws eo Municíplo de Valpsçps, de que passa

ie: conheclmenlo ao abrigo ou em relação com a execução do cor-iram

z , A .nrormaeap e & documemaeão cubanas pelo dever de sigilo não podem ser

llansmindas s Ierzelros. nem opleio de quzlquer uso ou modo de sproveiramenio que não

:: desunsdo dlrela e cxcluslvzmenla à execução do eonrrsru
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3 , Exclurse do dever de srgrlo prevlslo a rnlorrnaçãp e a documentação que lorem

comprovadamente do domínlo puhllro :; dara da resperrva obtenção pelo prestador

de servrços ou que este sela legalmenre nbllgado a revelar, por rorça da ler, de processa

|ud|cial ou a pedido de aulondades reguladoras ou outras enndades admimstrativas

eomperenres

cuvsuu 8.1 . Pulo DO DEVEA nz slalw

o dever de srg'llo mantém-se ern vlgcr are ao (uma do prazo de 5 anos a contar do cumprlmenm

ou cessacão, por qualquer causa, do contrato, sem prelul'm da sulerçaa subsequenre a aualsquer

deveres legars relanvos, desrgnadamenre, a proreçao de segredos comerclars ou da

cred Idade, do presrlgro ou da confrança devldos às pessoas colarvas

Uáuwla !. Documemuin

1. Nos prazos derrnidos para a efeno, a projetista adjudicara'rio procederá a entrega da

documentaçâ , entidade adjudicante, da segurnze Íolmaz

a) Entrega para análise da nota técnica' 3 [três) exemplares em papel acompanhados de 1

(um) CD. um dos exemplares das peças desenhadas será em formam A3 e as restantes

em formato A1;

hl Enrrega para anallse a versão provrsdrra do prolelo de execução: 3 [três) exemplares em

papel acompanhados de 1 (um) CD. Um dos exemplares das peças desenhadas será em

formam A3 e n outro em formam A1;

() Após cdmu '

Mun

ação do parecer relativo ao projeto de execução (versao para análise) pela

de Valpaços, «: prai deve proceder a elaboração da versão

nnal, apresenrando ; [cinco) exemplares em papel acompanhados de 1 (um) cu cum

ludas as peças de projeto. No cn, deverá exrsrir uma versão em formato edltavel e outra

em Íormato não edna'vel. No pnmeiru caso, as peças es s deverão ser wmpameis

rum aplrcações OPEN SOURCE e MS OFFICE e as peças desenhadas serão apresentadas

no Íormalo Avrodesk DWG e DWF, nos tamanhos convencionais de desenho. No

suporre inlormauco não edrla'vel (por), as peças desenhadas serao apresenradas no

ran-anno Ass No formas em papel, dois dos exemplares das peças desenhadas serão

em formaro na e os resranres em lorrnaro Als
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A organização dos «cheiros deverà ser a mesma do índice dos documentos em papel o

orçamento não deve constituir ficheiro do CD de modo a não fazer pane da edição das

peças a patentear a concurso. o ficheiro deverá ser enviado por email

2 A entidade adiudicante poderá, para seu uso exclusivo, vroceder à reprodução de todos os

documentos reieridos no número anterior.

Cláusula IDJ . Geilor do contrato

1-Duranie : execução do contrato, o Municipio de Valpaços e representado pelo gestor do

contrato, em todos os aspetos da execução do contrato,

z-No cumprimento do disposto no artigo zoom do CCP e designado gestor do contrato, o

Diretor de Departamento de Finanças e Património, com a função de acompanhar permanente

a execução deste

Cláuwla n.! - Procedimento de análiie : aprovação dos trabalhos

1. No prazo de 25 (vinte e cinco) dias úteis a contar da receçâa, a entidade adiudicante

apresentará os seus comentários a nota técnica, sendo, após a respetiva discussão, tomada a

decisão sobre os critérios em apreciação e as orientações que o protetista adiudiatáno deve ter

em conta para o prosseguimento do estudo.

2. a entidade adwdizante apresentará no praxe de 25 (Vinte e cmco) dlis dieis ; contar da

reação, os seus comentários aversão provisória do proieio de execução, devenooo mesmo ser

discutido para que seu tomada e decisão final.

3. Após a tomada de decisão final sobre as eventuais aiteracões à versão provisoria deverá o

adwdlutávio apreseniar no prazo máximo de 21 (vinte e dois) dias úteis a versãonnal do projeto

de execução,

4. A reação da comunicação de aprovação do projeto de execução não deve demorar mals

do que 22 (vinte e dois) dias úteis sob pena de se considerar taeiieniente aprovado se mediar

um penodo superior A rsioraçao correspondente a apresentação do projeto de execução sd

pode ser emitida apos a receção de aprovação ou depois de decorrido o prazo explicitado

anteriormente,

s. Aentrdade zdiudicame apresenta no amo de cinco dias uteis os seus comentários a versão

Drowsóviz do necpps e elementos acessórios, devendo o mesmo ser discutido e remada a

decisao iinai nos cinco dias uteis subsequentes.
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6 Após a tomada de decisão nal sobre as eventuais alterações a versão pro o deve o

adjudicatária apresentar, no prazo de cinco dias úteis a versão defin va do RECAPE.

7, Após a aprovação do RECAPE e elementos acessórios, o Mu pio de Valpaços comunlcarà

o raelo ao adjudicaláno para que a data rioue registada,

cláusula u.- - Aceitação

1. Após aprovação, a enlrdade aoiudirante lavrara' um auto de aceitação dos serviços

prestados onde ficará registada a respuiva data

1. o auto de aceitação sera enviado ao adjudlcalárlo no prazo de 5 (cinco) dias a tomar da

data de acekaçãn,

clausula 13.5 - Cessão da Posição contratual

l. o oro|etisra ad|udlcatárlo nao poder: ceder a sua posiçao contratual ou qualquer dos

direitos e obrigações decorrentes do conrraro sem autorização da enlldade adludlcanle.

2, Para eleitos da automação orevrsta no número anterior, deve:

a) Ser apresentada pelo cessiorrarro toda a oorurnenraoao de nabrlnaoao exigida ao

adjudlcztárlo no presente procedimento;

h) A entidade adludieanre apreciar, designadamenre, se o cessionario nao se encontra em

nenhuma das situações prevlstas no artigo 55.9 do cce, e se rem capacidade técnica

para assegurar o exato e pontual cumprimento do contrato,

(Ji-Asul: u.!» cessão da posição contmunl por lnmmprlmema do odjudlcattrlo

]. Em caso de incumprimenlo, pelo adjudicatar , das suas obrigações, que reúne os

Pressuwstos para a resolução do tontrato, o adjudicatária pode ceder a sua posição

contratual ao concorrente do pmcedlmemo pré-conlralual na seuuência do qual foi

telebrado o presente contrato, que venha a ser indicado pela entidade adjudicante. pela

ordem sequencial no referido procedimento

Para o eleito previsto na parte final do numero anterior, a entidade ad|udlcarlle lnterpela,

gradual e sequencialmente, os concorrentes que panlciparam no procedlmento pré -

contratual original, de acordo com a respetlua classilicação final, a liin de concluir um novo

contrato para a adludicação da conclusão dos trabalhos.
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3. A execução do contrato ocorre nas mesmas condições já propostas pelo repente no

procedimento pré-contratualo g al.

A cessão da no cao contratual opera por mero efeito de ato da entidade adjudicante, sendo

eficaz a Partir da data por este indicada.

5 Os direitos e obrigações do adjudicalánn, desde que constituídos em data anterior a da

uolillcação do alo relendo no número anterior, transmitem -se automaticamente para o

cesslonàrio na data de proúução de efeitos daquele am, sem que este a tal se possa ppc-r.

6. As obrigacões assumidas pelo adju cata o depo s da nor «cação reierida no no 4 apenas

vinculam a entidade (essionána quando este assim 0 declare, após a cessãos

7, Quando haja lugar a canção e a garantias prestadas pelo adludlcalàno inicial, estas são

oblelo de redução na proporção do valor das prestaçaes elellvamelile executadas e são

liberadas seis meses após a data da sessão, ou, no caso de exlslirem obrlgaçõesde garantia,

apos o nnai dos respetivas praxes, mediante comunicação dlnglda peie conlraenle público

aos respeirvos deposnários ou emitentes.

8, A posição contratual do adiiidicatário rips subcuntratos por si celebrados "anamnese

automaticamente para a entidade cessionana, salvo em caso de recusa Por Parte desta.

cláusula u.! . PenaIIdMes

1. No caso de incumprimento dos prazos ' dos no contrato e por causa imputável ao

adjudicatária, poderá ser aplicada uma penalidade, calculada de acordo com as seguintes

fórmulas.

al Nos primeiros 30 (trinta) dias úteis

P-VxÁm

sendo:

P , Moniante da penai ade;

v — Valor dos honorários do contrato,

A- Número de dias em atraso

b) Após 30 (trinta) dias úteis

P=Vx%00
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tendo os letras o mesmo signinsado da lormula da alínea anterior.

cláusule is.! - Casos 'onuims ou de força maior

1. Nenhuma das panes incorrerá em responsabilidade se Dornso iortuiro ou de lorça maior,

designadamente greves ou outros çoniiiros coletivos de rraoaino, ior impedido de cumprir as

obrigações assumidas no contrato-,

2. A parte que invocar casos fortuitos ou de torça malor deverá comunicar e ius car tais

Situações à outra pane, bem como informar o prazo previsível para restabelecer a situação.

Cláusula na - Cançso para garantir o mmpdmemo das obrigações

'L Para garantir o exala e ponruei cumprimento das suas obrigações, o aoiuorçemrio deve

prestar urna çauçao no valor oe 5 % do montante rotei oa aoiuorçapao com exclusão do IVA;

2, A entidade adiudicante pode w erar perdida a seu favor a caução prestada,

independentemente de dez sao judicial, nos casos de não cumprimento das obrigações lega si

contratuais e vlé—conuatuais, pelo protetisia adiudieatáriu;

:, No prazo de 30 (trinta] dias uteis çonreoos oo merlmemo das ohrigzções contratuais por

parte oo adiwdicalário, a enndeoe zd|udícznle promove a liberação da canção e que se reiere o

no 1 desta cláusula, de acordo com os seguintes prazos:

a) 50%, com a entrega do proleto definitivo,

b) 30%, após a adjudicação da empreitada ou até 1 ano após ter decorrido o waxo fixado

na a nea anterior;

e) 10%, com o imei da emprerreue ou no mâximo are 2 anos apos ter decorrido o prazo

fixado na alinea ai.

4, A mora na liberação da caução conteve ao adiudicatáno o direito de ex a entidade

adjudicante )urus sobre a importancia da uma, calculados sobre o tempo decorrido desde o

dia sasulnte ao termo do prazo reierioo no número anterior, nas condições a estabeieeer por

portaria do Ministro das Finanças,

clausula u.! - Caução para garantia de adiantamentos

1. Para earanrir o pagamento de evenruers adiantamentos, o adimiçamrio deve prestar um:

caução de valor igual ou superior aos adiantamentos a eletver;
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1 A caução deve ser prestada e comprovada antes de se eietuar o respetivo adiantamento;

! No caso de se verineer o incumprimento do contrato, a entidade adjudlcante pode

considerar perdida a seu 'avor uma parte ou a roraudede da caução prestada,

independentemente de demão judicial, quando o adjudicatária neo lomeça serviços de valor

igual ou superior ao montante em causa;

4. A pedido do adiudrata a unção deve ser reduzida à medida que se procede a dedução

nos pagamentos ou quando aquele forneça serviços de valor igual ou superior :o montante da

redução sem que se tenha prueedida ao respetwu pagamento;

5 ocorrendo a situação prevista no número anterior, : caução deve ser redunda ou

totalmente liberada nos 30 (trinta) dias úteis subsequentes ao pedido apresentado, sendo

aplicável o disposto na cláusula na, n'a A,

cláusula m , Paternes, licenças e mortes registsdzs

1. São da responsabilidade do adjudicaláno quaisquer encargos decorrentes da utilização, no

fornecimento, de marcas registadas ou licenças;

Caso a entidade adjudieante venha a ser demandada por ter infrin , na execução do

eonrreto, qualquer dos direitos mencionados na número anterior, o adju lca'ano indemnizaro

de rodas as despesas que, em cnnsequêucix, haja de iam e de todas as quantias que tenha de

pagar, seja a que titulo ior.

cláusula zo Asistencia reuniu

o adjudicatária compromete—SE a prestar Assistência Técnica 3 uma, enquanto esia decorrer.

Cláusula nl - Seguros

L Para alem dos seguros obngaidnos nos rermos da iegislaçso em vlgor, o adjudicatária

obrigue a apreseniar e a mantervà da, sem que rai eonstirua encargo da adjudicante, uma

apóllce de Seguro de itesponseb idade CMI Prolissronal de Projetista que.

«) garanta o pagamento das indemnizações devidas por danos patrimoniais e não

patrimoniais em consequencia de quaisquer talhas, erros ou omissões cometidas no

exercício de sua atividade e que sejam czuszdos a pessoas ou bens de terceiros;
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o] garanta a responsabilidade civil Ieglmenle Imputável ao segurado por erros ou

omissdes prolisslonzis dos seus colaboradores ou empregados;

e) contemple o ad|udlcante no conceito de ”terceiros“;

d) tenha um capital seguro de soomom &, no minimo:

e) se]; válida, pelo menos, até um ano apos a receçao orovrsona da obra prolerada

0 contenha menção da Seguradora de que o mesmo não poderá ser anulado, modificado

nern restringido nas suas condições sem o prévio e expressa acordo do adlu nte;

g) das condições da apólice de seguro não pode, em caso algum, resultar uma dim-mimo

das garantias do adjudicante, ainda que não tenha sido pago o respawn We'rmo.

2. o adjudicatária apresentará ao adludicante, para aprovação e no uma de 10 dias ilteis

apos a dara de ad|udlcaçãn dos trabalhos, copia, duplicado ou lomopia autenticada da apoiiee

do seguro mencionado na alinea g) do número anterior e, sempre que tal nie sela solicitado, os

comprovativos do pagamento dos respetivos premios;

as Ae ência do seguw indicado não exime o adjudicatário da sua o ção de indemnizar

Delos prejuízos não cobertos relativos aos sinistros por que seia responsável.

4. Os seguros indicados em nada dímmuem ou restringem as obrigaooes contratuais do

adjudicatária oeranre o adjudicante,

5. Deverá ser apresentada uma unica apólice na qual figurem como Segurado todas e cada

uma das entidades associadas, com a correspondente Indusâo da cláusula de Responsabilidade

civil Cruzada

cláusula n.- » Resolução por pane da Entidade Miudkante

1. A entidade adiudicante pode resolver o contrato nas situações preVistas na lei,

nomeadamente, rorn fundamento no disposto nos artigos 3339, 3349 e uso do CCP, sem

preiuixo de em raso de incumprimento por tacto imputável ao adiudicatario, a entidade

adjudicante poder optar pela adoção das medidas premia: no artigo 325.o do CCP,

:, No caso de resolução, as pen ades aplicadas por mora não são reembolsáveis;
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clausula zse- Resolução por pane oo ndludlanrlo

o Adiudlcalário pode resolver o contrato nas situações e nos termos previstos no amgp 322Y do

CCP

Cliusula u. - ovo-vs encargos

Todzs is despesas derrvadas da prestação das caucães são na responsabllldade dn ad|ud|calário.

cláusula zsl- Equlpz mnh

LA equvpa técnica deverá ser mnsnnnoe por um conrdenador gerxl dn projeto (um pelo menos

5 anos de experrema em provezos de aprovevramensos hldroagrímlas.

z. Aequpa técnica deverá ainda ser mnsmulda por elemenms que possuam as especialidxdes

necessárias à realização dos diversos trabalhos e estudos a desenvolver no pmiem oe execuçâu,

devendo apresenrar no currículo rrobalnos sumílares com pela menos 5 nos de experiência.

2, o pessoal proposto pelo aú|ud|nalário so nude ser subst du mm o expresso e previo

tv!-sentimento da enlvdade adwdlname após veríficaçãn de que Essa sunsm s () plnpur

um nível de qualldade equwilenlev

cláuwlo 15.1 . Reswma ade de pessoas ao serviço do adjudkmávlu

Quaisquer pessoas que, no âmhllo ao contrato, exerçam Íunçbes por conu do admdícalàno são,

para todos os eleitos, considenúos como seus órgãos ou agentes, responoenoa o adludlcaláno

por todos os seus aros, sem prejuízo da responsamnoeoe que, dlrelamenle, o Mumavln de

Valpaços possa exigir-Ihe.

mus-.|: 17.1 - Emlssh de credeneiels eesslsxenc-a ao adiwkamio

1. (: Mumnplo oe Vxlpxçns pvovidencuará e emltírá credenciais para os con-anos do

ad|udmatárm cum nunes nrganismns, públicos ou nrivados, no ser-vido de ser posto à sua

diipu çan :) zueiiu a toda 3 informação necessária 3 'etha de elementos;

2. o Municipio de Valpaços comprometesse & presrar asslsllnaa ao adiudínlãno pau e cabal

desenvolvimento do projeto de execução
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cláusula zu - never de Inforum»

1 Qualquer uma das panes deve in'ormav a ourra de quaisquer circunstâncias que cheguem

ao seu wrrheumenro e possam alem os rexnetívos rnreresses na execução do Contrato, de

acordo com a boa-Ié e no prazo de 10(dez)d|as ; comer do resperivo cunhecrmerrr .

1. Em especial. cada uma des partes deve avisar de rmemero a ourre de quaisquer

circunslârmas. constituam ou não lorça maior, que prevlslvelmeme Impeçam :)

cumprimento ou o cumprimento tempestivo de quzlnuer uma das suas obrigações.

Cláusula 29.1- Cnmuulcaçõa e narrações

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quinta às nuliicações e

eomurrreaçrses errrre as penas da mnlram, eme devem ser dirigidas, nos termos do ccv,

pau a domlc o ou sede eorrrrarual de cada uma, identificados um contrato;

2. Qualquer alteração das infolmxçãzs de camada constantes do comum deve ser

comunicada e ourre pme;

cláusula ZDJ- Contagem dns pum

Salvo drlerenre menção expressa, os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em

sábados, dommgos e duas leriados.

cláusula 31.8 - Foro competente

Para resolução de todos os língios decorrentes do centram (rca estipulada a competência da

Yríbunal Mmrrrisrrarwo e Fiscal de erandela com expressa renúncia de qualquer outro.

Vzlpzços, ao de umha de 2025

resrderue da câmara

Wan

.. Valpaços

m de Medesros
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CAPÍTULO II - CLÁUSULAS TECNICAS

1. ENQUADRAMENTO LEGAL

o Projeto na Execução e desenvolver terá por base o codrgo dos Coniraios Públicos e a

Ponana mus/2023. de 7 de agosio

2. ENQUADRAMENTO DO PROJETO

O plesénle projeto tem como objetivo a dennlcão e o urmensronamenlo da l' fase do

Aproveitamento Hidroagrlcola de Maoeiras,

o Estudo Previa das iniraesiruiuras do Apfoveilsmenln Hldwsgrlcols de Maceln—ls. anexo e

esie Cammo de Encargos. Iocalrzado rvo concelho de Valpaços, distrilo de vila Real iai

elaborado em 2019 lendo ohhdo parecer posiiivo por pane da DGADR.

Este aproveiiamenio hidroagrlcola foi demitiu, na fase de esmero prévio, com uma área

benenciada de 1125 ha. distribuída por 5 freguesias desle concelho (Carrazeda de

Montenegro e Curros, Santa Maria de Emeres, Água Revés e erasm. Veiga de Lila e

Canaveses) sendo mnsliluído por uma barragem. uma esiação de «mação & rede de rega

para fins agricolas

Dom base no esludo prévio aprovado foi elaborado o Estudo de Impacte Ambiental (EIA),

ienda sido emitida a Declaração de impacie Amhlenlal (DIA) que leve parecer posihvo

condrmnado. e que se apresenta em anexo

No parecer emiiido pela ARH do NonelAPA no âmbito da Veviãcaçãn do Enquadmmenio na

Drreirva Quadro da Água, em agosto de 2022, [oram suscitadas algumas questões relalivas

ao estudo hidrológico e a simulação de exploração da albuleíra, lendo Sida produzida uma

adenda e Simulação de Expkwação da Albufeira que (ambém se anexa

Tendo em conta os lnvesllmenlos envolvidos. & CMV decidlu dividiroaproveilsmenlo em duas

fases dislrnlas,

A ueiimnaçao eleluada no esmdo prévio e que terá de ser validada nesta lase apreeema-se

na ngura seguinle. e na figura em anexo, com a divisão das duas lasers de implementação,
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3. OBJETIVO E ÃMBITO DOS TRABALHOS

É oopetivo & àmbllo do presente concurso a elaboração de lados os esludos necessários à

realização do projeto de execução das rnbaestruturas que tnlsgram a 1- lase do

Aprovellamenlo Hrdroagrtcota de Maoeiras que incluia

. Barragem de Macetlas e respetivos acessos;

. Es'açãn de «mação;

. Rede de adução e dislr'tbutção para rega numa área os cerca de 590 ha,

. Srstema de aulcmaçào e telegestão,

. Rede viéns de acesso às mtraestrutums princtpais

Deverá ser stnds elsbolsdc o RECAPE sobre a versão ml da projeto de execução,

Faz igualmenle pane do âmbtlo desta prestação de serviws. &: Assrstêucra Técmca ao

concurso e às obras, tat como dennida nos documentos legais e lendo em devida atenção os

procedrmentos & obngações decorrentes de Contratos de Obras Públlcas.

4, FASEAMENTO

o onjelo de Execução sem realtzado em qualm tasas.

. 1' F: : Nota Técnica (3 meses) a elaborar com base nos elementos disponíveis e

que deve compreender todos os estudos da revtsão necessénos à úenniçào e

oumtzacac das obras a proletar. com base nas Indicações da DIA, nomeadamente:
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(: Vandaçae da wnceção geral de barragem:

:> Deúnvçâc na área a benencrar. indumdo as unidades se rege,

:) Denniçso do upo e Iocsllzaqáo do sistema de maçãs;

Dehnlção dus traçados das redes de adução e miemburçze

o Deúmção do programa dos trabalhos de campo ropogravioua e geotécnicos se

todas as mlraeslruluras engmbadas na prestação de semços

e

Elaboração de Nota Técnica das Íniraeslruluvas & desenvolver na fase de

Propelo de Execução. com a definição e ]uslificação tecnico, económica e

ambiental das Infraestruturas imagmntes do sistema,

Es(es estudos inlegrarâo u pré-drmenerenememo e e comparação recurso-economtca e

ambiemel das invraesrmruras propostas.

. 2' Fui Prolelo de Execução (9 meses)

Esm fase deverá compreender os levantamenlos ropegránwe. os trebemos de prospeção e a

eLaboração de todos os elememoe neoessános ;; Gellnlçáo e Ivcenciamenlo/amvação das

obras a Implementar na 1- fase do Aproveicememo Hieroegnwla de Maoeues

Todos estes elementos deverão Incluir as alterações decorrenles das medidas indicadas na

DIA 9 da Revisão de Projeto (efetuada após a enlraga do mesmo e elabmada por entidade

autónoma).

' (PFB: RECAPE

Deverá ser elaborsdo um RECAPE com base no projeto de execução desenvolvido. para

submissão â enhdade hcenmadura e cumprimenio das medidas da DIA.

. 4- m Assistênma técnica ao concurso e e uma (duração Igual a destas anvidades),

Nesta caes deverà ser dada pameular atenção e capacidade de resposla a Vaso de

esclarecimentos e de erros e omreeõee, em (ase de concurso para a execução da

Empreitada, de acordo com o CCP
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5. BARRAGEM DE MACEIRAS

Os eslodos deverão ser desenvolvidos em duas fases oislirrles: a prrmerre corresponderá e

valldação da oonoeçao geral prevlsla na Eslveo Prévio e e segunda rase corresponderá ao

desenvolvimenlo do Projeto de Execução da Barragem.

Todos os estudos da barragem deverão ser desenvolvldos atendendo ao Decreto—Lei 21/2018

de 28 de março e aos documentos lecnloas de enero menclnnadns no RSS referentes às

normas de prolelu, oonslruçao de barragens. exploração e observaçáol inspeção de

barragens

5.1 1a FASE _ VALIDAÇÃO DA CONCEÇÃO GERAL

5.1.1 Considnrzçõ-s girals

A prrmeira fase dos estudos visa o desenvolvimento de errvrdedes no âmbilo da validação de

obrroeçeo geral de berregem prevrsla no Esludo Prevro Assrm, es onncrpais alrvidades a

desenvolver deverão ser as seguinlss'

Recolha de elememes de base e vrsrle de reoorrbeorrrrerrlo ao local da barragem

. Revisão da eeludb Hldrológicu e da slmulação da exploraçao oa elbulerra;

. Esluaos geológlm-geclecnlcos prellmlnareS e deflnição ao programa de prospeção

geologroo-geolecrrroe;

. Esludbs da obrroeoee geral com vlsta a oenrrrçao da solução a desenvolver em

Projelo de Execução

Nas alíneas seguinles é elelusda uma breve deserlção des elividedes e desenvolver.

5.1.2 Recolha do alimentar de halo . viãiba de reconhecimento

o oeserrvolv'rrrrerrlo deals lese de valldação de vencer,-ão gerel lnlclar-se-á com e recolha e a

anàllse dos dados de base e da lnlormação oem relevanola para os esludos a desenvolver.

desanadamsnle

. Esludo Prévio,

. Oulros estudos com lnleresse,
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. lniermaçeo hidrológica e meleorelóglca (canas climalicas e regislos hidro-

meieorologleos- preclpllaçáo, esooamenlo, iempefalura, ele.).

lniormaçao geológica (canas geológicas e resuliaeos de campanhas de prospeçâo

geológrcoeeolécnica em curso na zona).

. iniormaeao iopogrenee

Esla inionnaçao devera ser organizada e oompalibilizada para e prosseguimenlo dos esiudes

Duranle a (ase de recolha e análise de elemenlos de base. () Adiudlcalàrio deverá eieluar

uma vrsria de reoonheclmenlo ao local de impaaniaçãe da barragem, com realização de um

reconhecimento geológico de supemcie prévio à dennlção dos «ehelhos de prospeção

geológiw—geolécníca a realizar.

5.1.3 Ruvlslo do Enade HIdrológloo . da slmulaçlo da oxploração da albufelrn

No ambilo desta atividade, o Adjudrcaierio deverá realizar uma revisão dos eslurlos

niumiógrces anlenores earn viela a obtenção/validação dos dados necessários à revisao da

esiudo de simulação da exploração da albufeira e dos dados necessàm para

uimensienamenlo dos órgãos de segurança da barragem, desmuadamenle o eescarregaaor

de cheias e e descarga de fundo.

Os estudos de slmulaeào da exploração da albuierra deverão ser realizados (endo por base

cenários hislónws e cenários de allerações climáticas.

A validação des regimes niamgims deverà ser efeluaaa, sempre que possível recorrendo à

análise esialíslica das séries homogeneas de regisios hidro—meleroiógioos, Na laila de senes

de registos suncrenlenrenle longas. ou na ausencia de rsglslos, a informação disponível

deverá ser completada alraves de análise bibliograiica dos esludos eieluaeos para a zona de

inlervençao

Para a eeierminaçao dos caudais de perna de cheia aiiuenies ulilizanseão prooedimenlos

iumlemenleaos ne analise de regislos. quer de precrpnaçlses dlânss máximas anuais, quer de

caudais instanláneos máximos anuais. Para iai, deverão ser selecionados os poelos

ueonrelnces e as eslações nimomelrieas com rnliuencia na bacre niumgreiica da barragem.

A parlrr de analise dos regislos de precipitações diarias máximas anuais eslabelecer-se-ão as

linhas de possibilidade udomélrica (LPU). para os períodos rle reiorno alvo de eeiueo. Esles
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resul'ados deverão ser comparados com os valores obuúos da aplicação da curva de

inlensidade-duração-«equêncía (IDF) mars próxrma da barragem,

A determinação dos cauda: de Doma de cheia deverà ser eleluada através de 'ónmllas

empíricas e através de modelação do escoamento na bacia hidrográãca com recurso ao

programa HEOHMS, desenvolvido pelo U$ Army Corps oÍ Engineers.

Uma das 'érmulas empíricas mais mllzadas para avaliar o caudal de ponta de cheia é Fórmula

Racwnal. Estes deverão ser delermlnados segundo esta fórmula para os valores de

Intensidade de precrpnaçào obbdos através das LPUs dehnídxs e da curva IDF de referencra

Os resultados deverão ser comparados com os caudas resultantes da análise estatística das

séries de caudais instantâneos máximos anuais registadas na estação hidromélricas na

iminência,

A determinação dos hsdrogramas de cheia afluentes à alhufelra da barragem deverà ser

efetuada com base no modelo do hmrograma unitário do Soil Commun" Service (sea)

para os períodos de retomo alvo de estudo. A sua aplvcação as precipitações sobre a bacia

hidmglánoa deverá ser eleluada com recurso ao programa HEC-HMS.

A denniçã/a dos períodos de retomo asswados às cheias de prqem e de verificação, terão

em coma o publicado nos “Documentos Técnicos de Apoio' rslalivos às normas de prqelo

(pane |), publicados em abril de 2015 no Regulamenln de Segurança de Barragens (Decreto-

Lei n,“ 21/2015), Esles aennem os períodos de «aroma mlnimos em função do tipo de

barragem e da sua altura.

No âmbito do estudo hidrológico deverão ser realizados esmas sedimenlológicos com vlsla

à avaliação da taxa de erosão de sedimentos na bacta hidrográfica. bem como a eslimaliva

do volume lolal de sedrmenlos retidas na barragem e consequenlemenle a anura de

sedimentos ]unlo ao pammsnm da mesma, ao Em de 50 anos de explomção Para eleluar

este estudo deverão ser ullllzados os mélodos mais correntes, devendo ser utilizados

métodos que considerem uma dismburçào não unllorme dos sedimentos na albulenra e

comparados os resultados considerando essa dislnbuíçào unl'orme.

A revisão da simulação da exploração da slbulelra deverá ser ele(uada mês a mes. ao longo

dum períoúo de simulação da exploração da albulelm de pelo menos 30 anos. Os estudos de

simulação deverão considerar os seguintes dados

— Volumes mensais anuemes;
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- Volumes mensais efluentes, designadamente rega. caudal ecológico e outros

eventuais consumo: a lndlcar.

Em lermos de resultados da slmulação da exploração de elbulelre, deverão ser apresentados

mensalmente os seguintes valores

- Balanço mensal emre volumes afluentes e enuenles:

_ cola do nivel de água na albuieira. àrea inundada da albulerra, volume armazenado,

volume mensal descarregado e evaporado);

_ Volumes em rena para sallslação dos consumos prevrslos,

Em relação ao Regime de caudais Ecológlms (RCE) deverá atender-se ao exposto no Gum

Melodolôgico, devendo ser realizada a aplicação de dois métodoã.

. 19 MModo (PNA) sendo esle valor o que condlmone o dlmensmnamenlo do

dismsllivo de libenação de caudal ecalóglw

. 2.“ MModo (IFIM). deverá ser necessário executar 3 campanhas de amoshagem para

a denmção das curvas de preferência de habllal (prlmavera, verão e outono). eu seja,

uma duração de pelo menos 9 meses.

A snmulação da exploração da albufelm. nesle fase, deverá ser eleluada para (: RCE

determinado pelo método do PNA.

A obtenção dos caudals ecológicos por em melado semre para alem os delerm'lnados

enlerlormenle e rever a simulação de exploração da albulerre casa se juslilluus.

5.1,4 Estudo Glolôgico-Glotúcníco pnliminlr

Nesle fase deverá ser reallzado um esludo geológlco-geolécnloo prelirmner com vrsla e

ralrllcaçào ou relincaçâo das soluções prevlslas em Esludu Prêvlo, designadamenle eam os

segulnles objehvos pnnClpalS' calaclerlzaçáo do local de implantação da barragem em lefmos

mecânicos (resistência e delormeuilideue) e hldréullcos (permeabllldade) e caracterização

dos malerlals da empresllmo

Assm, para a caraclenzação geológico—geolécnica do local e dos Manaus de empresume,

deverão ser desenvolvldas as seguintes elrvraaues principais.

Enquadramnlo geológico-gomócnlco

lu
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Duranle a lase inicial, deverá ser eleluaao uni enquadramenlo geoléglw-geolácnioo da zona,

Dom base em elemenias bibliográficos & canogràlloos disponiveis, oorlsubslanclado pof um

remnnecimenio geológico de wperllcie, de (mma a ldenlmcar:

- a Iúologie dos terrenos predominanias da zona da futura alhufelra;

- a liiologla, Ímmuração e alleraçáo dos Ierrenos de lunaaçào das obras;

- a disponibilidade de malenais de emprésllmo para eonairução para aterro a de

agregados para betões,

Os esludos desenvolvidos nesla (ase Inicial deverão permillr delinir um con|unlo de lrabalhos

de prosbeçao a realizar na forma a aproiundar o nível de infolmação disponivel,

Estudo geológlco dn nlbufolra

o reconheumenlo superficial da zona da ailwleila lerá por objetivo a ldenllncaçao de zonas

potenciais de inillrsçâo ou de amém de deslizamentos.

Eâtudo geoiécnlao das fundações da obras

Com base nos rasulladde dos lrabalnos de prospeção geológico/geotécnica a dos ensaios de

laboratório existentes, deverá ser elaborado um cone geológico inlerprelaiivo ao longo do eixo

da barragem. que permila pré—dimensionar as condições de Íundação e o evenlual Qrstemenlo

da lundação

Caracterização dos materials de conslmçao

A caractenzação dos maieriais de wnslruçâo a eleluar incldirá essencialmente nos aspetos

seguintes'

. Idenllllcação de IIDDS de maieriais disponíveis na zona. designadamenie

malenals «nos, areias, aluviões grosselras, enrocamenlos, ele

. Idenuncação e pnncípals calaclelislicas designadamenle mecânicas. de

deiormabllidade. de compactação. de permeabilidade. ele

. Eslimallva dos volumes miencialmenle disponívels.

ll
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5.1,5 Estudo: da cona-çao gor-| com vim & dmniçio da uoluçio : unnnvolw em

Promo dc Exocuçio

Com base na caracterização gealégicu-geokécnica aos matanals disponíveis para aterro e da

fundação da barragem, deverà ser realizada uma anállse comparativa de soluções emu vista

a seleção no peml transversal upo a adotar para a barragem.

Nesta tasa deverà ser eslahelemda a largura do coroamento, estlmada a lncllnação dos

paramentos de montante e de jusante. calculada a folga da barragem & indicado o possível

zonamemo do aterro. mclumao slslama de drenagem interno, proteção dos paramentos e

sistema de drenagem supamclal

Com base na navaclenzaçâo geológico-geolécníca da fundação, deverà ser avaliada a

necessidade de tratamento de impemlsxbilização da Íundacãu &, caso se venúque

neoessáno, predennlao o tratamento da lundaçao a adotar

Em relação aos órgãos de segurança a exploração deverá ser efetuada uma análise das

soluções prewslas no Esludo Prévio, sendo analisada a seleção preliminar do tipo e delinlçâo

da localização dos diversos equlpamenlos tendo em coma os requlsltos hidráulicos e

mecanlms da obra.

5.1.6 Documntae : Imrugar na me de conotação geral

Em resultado dos estudos desenvolvidos na fase lnlolal, :) Adludicatàno procederá a entrega

dos segulnles elementos.

. Memóna descrlllva dos estudos desenvolvldus e soluções adotadas para cada

componente da barragem;

. Eshmallva tie custos de mvestimento, incluido uma estimativa de quantrdades das

prinolpais atividades:

. Peças desenhadas prellminares mclulnuo.

0 Planta geral da barragem

(: Perm lipo da barragem

:) Planla e pernl longrtudlnal do descarregador de enalas

Planta e aerm lungitudlnal de tomada de Agua/descarga de

Vundn/dlsposúlvo de Ilberlaçào do caudal ecológloo

lz
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5.2 ? FASE - PROJETO DE EXECUÇÃO

5.2.1 Comidmçou gorals

o Pm|elo de Execução constituirá um desenvolvimento e pormenorização da solução

proposta na Íase anlenor

As principais almoaoes a desenvolver no ámbno oo Prolalo de Execução deverão ser as

seguinles'

Levantamenlos topograncos de pormenor

Esludo GeológíwAGeolécnim indumdo a reanzaçào de trabalhos de pmspeção

geok'zgim-geutécmca complementar:

Estudo susmológico;

Dlmensicnamemo da oanagem;

Dimensionamento dos órgãos oe segurança e explomção:

Dimensionamento das obras de derivação o(ovlsória,

Espeomcaçao dos equwpamemns mommeoámoos e avémoos.

Plano os Observação e mano de aneer encmmamo,

Regras de Exploração de Albufena

Estudo de ratura da barragem

Planeamento de Emergência

Nas alíneas seguinles é evaluada uma descrição sumária das allvldades mencnnadasv

5.2.2 Levantamentos Iopngrmcos de pormenor

No inicio do Projeto de Execução, procedense-a a realização dos stamamemos lopogránws

ao pormenor, desxgnadamenls.

Levantamento Iopogránw da albulewra à escala 11 000

Levantamento topogránoo oo pomener na zona de implantação da barragem a

escala1500

n
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5.2.3 Estudo Geológico—Geaécnico

Na fase do Projeto de Execução, apos conílrmaçáo da viabilidade da solução da barragem,

deverão ser executados os trabalhos de wosoeção complementar deltnidos na tasa anterior,

com vtsla ao detalhe da caracterização das mições de fundação das obras e aos materiais

de construção disponiveis.

5.2.4 Esludo Sismológlco

Em paralelo com o detalhe da caracterização geotoonioa da lundaçáo deverá ser realizado o

estudo sismotogioo Numa prlmelra iase deverá ser realizada a análtse da tntormaçao

disponivel. nomeadamente da teotonica regional e local e a historia sismroa ate distâncias do

tooat da obra relevantes. Suoaequentemente devera: ser eietuada a determinação das ações

sismicas de Projeto, oom base em metodotogias detennintst'oas e/ou pmbabillsticas.

5.2.5 Dimonoionamomo a. Barr-oem

No que se retere ao corpo da barragem. em tase de Projeto de Execução e em tunção da

caracterização detalhada dos materiais de constmção e do modelo geotogtoo-oeotocntoo da

lundação, devera ser eleluado o dimensionamento do aterro. tendo em constdemção as

diversas ações relevantes.

Deverá ser eleluada a analise de estabilidade dos taludes de rmmlanle e de jusanle, nas

situações correspondentes a (ase de constmção. ptono armazenamento e esvaziamento

rápido, em oondiçoes estáticas e slsmlcas.

Deverão ser também reallzados estudos lensão-delormação, com vista a caracterizar o

componamenlo da obra nas dilerenles Íases de vida acima reteridas

Para dimensionamento do sistema oe drenagem Interno da barragem deverà ser realizado

um estudo de perootação com vista a estimativa dos caudais perootados.

A granulomelna dos mlms e drenos deverà ser delinida em [unção das caracterísllcas

granulométricas dos malenais do corpo do aterro,

No que se relere aos taludes. deverá serde'ínida a proteção do talude oe montante em [unção

das ondas geradas na albufeira e a proteção do talude de jusante contra a ação erosiva da

água das chuvas.

N
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As condições de ãsserrrãmerrie do carpo da barragem na iurrdaçãe deverão ser denniúas e

pemr da lnlormaçâo (emenda pela campanha de prospeção mmpiemenrãr. Deverá ser

dennida e espessura da saneamenro neeesseria, bem como a geometria de evenlual vala

cana-águas ou :. errrrrrzaçãe e dimensionamento do tratamento de impermeabilização a

executar

51,6 nimnslorrarrrerrre don órgãos a. uuurlnç- e .xplouçie d: humm

o dimenslmamenlo hidráulico da descarregador de cireres e reservas órgãos de segurança

e exploração deverá ser revisio e orrrrrrzedo em iurrçeo da soiução selecionada

subsequentemente pmoeder-se-à ao seu dimenslonumento estrutura.

5.2.7 Dlmensiouumonln dll obras de derivação provilória

A solução de derivação provisória deverá ser pormenorizãaa e proeeuer-se-ã ao

dimensronamenio das esrruiuras eensriiuimes do desvio — pré—ensecadelms de "mutante e

1usame,errsecãdeirã e canal de desvio, entre curvas

5.2.8 Elpecmnçio aee nqulpamuntos hidremeeãnlçor . |“de

No que se refere aos equipamentos hraromecanices e eierriees, precedeHe-â a eerrrriçao de

lodos os dados reievantee ao iorneeedor de equrpemenms, nemeeuememe a aerrmção das

suas principais cãracierisircãs. tendo em consideração as requisiros hidváuhcos e mecânicos.

bem como e reairzação das respauvas especmcaçbes tecnicas.

5.2.9 Plano do Oburvaçio . Pllllo do Frimníro Enchim'nto

Deverão sei desenvolvidos 05 Planos de Observação e de Primeiro Enchimenlo, de acordo

com os "Documentos Técnicos de Apoio" reveiives às normas de observação e Inspeção de

Barragens (pane |V), publicados em abrir de 2015 no Reguiãmenro de Segurança de

Barragens (Deereio-Lei n." 21/2015).

Nestes Planos deverão ser definidas as grandezas a observar, os dlsposmvos ee observação

a instalar para a respeuva medição, a írequência de ieriuras em cada uma nas [asas de vida

de barragem. e os níveis de elena correspondentes.

Deverão ser também esmbelsmdas as «snes de inspeção a adotar nãs inspeções visuais de

rerirre e de especialidade

|S
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5.110 Regras do xploraçio da blrrluom

Deverão ser desenvolvidas as Regras de Exploração da Barragem. de acordo com os

“Documentos Técnicos de Apoio" relativos às normas de observação e inspeção de Banagens

(pane IV), publicados em am de zur & no Regurememo de Segurança de Barragens (Decreto-

Lei rr- 21/2018).

5.2.11 Estudo do rotura da birrunlm

A ldenlilkaçáo dm cenários de rotura possíveis/prováveis deverá ser efetuada com base nas

principais caracteristicas da barragem. desrgnadamente

. adequação e eperee'rorrelrdede dos órgãos de segurança (descarregam de

cheias e descarga de fundo);

. caraclenzaçáu do corpo de barragem e dos materials que o consumam

o vale a |usanle de barragem deverá ser ceremerrxedo com base na canogfafla drsporrr'vel a

escala 1:25 000 do Insuluto Geográfico do Exército

Com base na Informação cartográfrca deverão ser idermncedos :: número de habitações e

wlras iníraeslruluras evenruermenre areredas.

() cálculo das ondas de inundação devera ser efetuado para o cenário de rolura mais

desfavorável que se considera ser admissíver, em rece des ceremerisrrees do corpo da

barragem, dos órgãos de segurança e do tipo de exprcreçee e educar,

o estudo de rorura da barragem deverá ser desenvolvido eom base em modelo adequado,

devendo a propagação de onda de cheia onginsda pela rorura da barragem ou por descarga

de eaudars elevados modelada com recurso ao modera MEC-RAS

A modelação da rotura da barragem e de propagação de onde de Inundação deverá ser

ereruede para os cenários de rorure possíveis & incrurra uma analise de sensubilldade da

influência dos principaís parâmetros inlarvenienles, nomeadamente os relacionados com a

«armação de brecha

Os resultados do cálculo da propsgaçio da onda de rotura deverão incluir a indicação. para

várias secções ou vale. sob a forma de quadros e gráficos. dos plinccpais parâmelros

hldràulicos.

re
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5.142 Plluolmonlo do Emurgincia

Com base na ctasernpaçao da barragem a luz do Decreto-Lei 21/2013 de za ee março.

deverão ser desenvolvidos os necessários instrumentos oo Planeamenlo oa Emergência,

desâgnadamenle Plano de Emergência Interno. no caso de Classe 1, ou Prooedlmenlus

Simplincados de Emergência. no caso de Classe li

() adjudlcaláno deverá ainda concahar um Sistema de Aviso e Atena. contemplando nao so

meôos de telecomunicações rápidas, permanentemente operacionais entre a Barragem e

centros oe decvsáo ou operativos. destinados a transmissão de inYormação ou ordens. mas

tamoern equipamento de alerta. permitindo o aviso de situação de perigo de zonas em nseo,

5,2.1 Apresentação do projeto de execução

Os estudos a elelusr deverão ser acompanhados de

Totalidade dos caieuios dos dimensionamentos nrorautrcas, estruturais e geotécnms

e das memórias descritivas e rustinoanvas respetivas;

. Todas as peças desennaoas, necessarias a poa eenntçào, implantação e

pormenorização dos diversos eternentos oeste pmiero.

. Meereoes cetalnaeas, mapa da quanlidades e estimativa orçamental oevroanrente

discretizsdx.

6, SIS'ÍEMA DE FILTRAÇÃO

Deverá ser dimensionado uma estação de atuação, de modo a garantir o funcionamento dos

equipamentos de exploração e segurança de rede de rege o estudo da sua locallzação e

caracteristicas dos órgãus de "Viração, com uma malha de 1,5 m, deverá ser elel-tado de

forma a obter-Se a melhor solução lécnlooreconóm'tcs.

o pmielo de execução deverá compreender a construção orvri (cálculo das fundações,

eslrulural e betão armado), a arquitetura (pianos de coberturas e isoiamentos. pavimentos e

mSDSS de vâOS). equipamentos aterramecénioes e insistações elélricas e Instrumentação. e

projeto de arranres exteriores.

Os estudos & eleluar deverão ser acompanhado: de,

11
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. Tolalldade dos cálcuios estruturais & hidráulicos e das memórias descritivas &

justincalivss Vespelivss;

Todas as peças desenhadas. necessárias e boa denmção, impientação e

pormenonzaçee dos diversos elementos deste projeto, designadamenle:

:) Planta de moralização à escala 1:25 000 comendo lodas as Inhaestluluras do

projeto;

na, Plenre geral de pormenor

:> Desenhos de pormenor em escalas adequadas. dos principais elementos

. Medições detalhadas, mapa de quanudades e estrrnanva orçamental devidamenle

discreuzeda.

". REDE DE REGA

MWM

Deverá ser projetada e rede de rega para e área de primera fase No emamo, esta dehnlçáo

devera ler em consideração as áreas e os :eudere necessárias para e segunda fase deste

apvoveilamemo hrdroagrlcola.

Deverá ser efetuada uma consulta aos agncullores, com base 7105 elemenlos do estudo

prévio, de modo e validar as unidades de rega propostas. ou a alterar as seus limites.

T mno

Embora exlsls um traçado delinida no estudo previo, esle devera ser validado em campo, de

modo a considerar evenruers aherações que devem ser alamedas nas unidades de rega.

Os novos traçados deverão ser omnrzados. em (amo; de custo, sem descurar que as

condutas devem ser Vscrlmente eeessr'vers. deforma a facimar a Mura manutenção.

A rede deverá ser drmensionede de modo a permulir a sua ulihlaçáo a pedido, sendo os

parâmetros de calcule e considerar os dennides no estudo prévro eprcvedo,

Órgãos óe explorsao e segurana da ao a; 99,5

Toda a rede deve ser dimensionada e equrpada com os órgãos de manobra e segurança

.ndrspensavers a sua proteção, de modo a evirar a sua ranma deterioração, Assim será

x!
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neoessário definir e dlmenslonar os vários equipamenlos da rede de rega. nomeadamente,

válvulas de secelonemenio, reduloras de pressão, veniosas, descargas de [undo enlre ourres.

Esles equipamenlas deverão ser devldamenle proregidos em caixas de vrsrle. de modo e

lmpossibilllar e sue oelenoraçeu pelos ulenles.

Higrgnieg

A localização dos hldrames deverà garantir, lame quanlo possivel, uma distribuição unilonne

da agua de rege Deverá ser olimizeue e quenmeee de nruranles e implemenlal.

Os niureniee deverão eerer equipeaes. com os orgãos necessàrms a uma boa gestão da água

por pane da entidade responsável pela exploração oo aprovsilamenlo niereegrieole

Esles deverão ser pvelegidos em caixas de visile, de dimensões apropriadas. de modo e

impossmrmar a sua denerroraçao pelos utentes, os quais apenas lerãu acesso à valvula de

abenum e leene de lomads e e Isilum do comedor,

Os estudos e efemar deverão ser acompanhados de:

. Telelioade dos salarios eslrulurars e hidráulicos e das memórias descrilivas e

juslmcanvas respelivas;

. Tortas as peças desenhadas. necessárias à boa denniçáe, implanlaçae e

pormenorização dos diversos elemenlos eesle preiele, designadamenle'

» Planta de bocallzaçáo a escala 115.000 oonlendo lodas as infraestruturas do

projeto:

e lmplanlaçao das unidades de rega respeiremes e eede niarenle eu mae de

rega, a escala 1:5000,

Plenlas e perus longitudinais des cenouras, a escala 111000, da rede de rega

(adução e dislribmçáo)

e Perús irensverseis lipo de mano de essenlamenlo das condutas;

:; Desenhos de pormenor em escalas adequadas. dos principais elementos

. Medições uelelneaas, mapa de quenlraaues e esllrnallva orçamenlal uevidamenle

dlscrelizada.

19
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8. SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E TELEGESTÃD

Prevê-se a Wsslbilldade de dolar as infraestruturas com O equipamento necessário &

aulomallzação do seu luncionamenle, de modo a reduzir ao mlnlrno os encargos de mão-de-

obra na 'ass de exploração do slslema.

Prelende-se que selam eonoenlreoas :: melor número possível de lunções lndlspensávels a

lelemedlção. lelewnlrolo e lelegesvão da mde de lega, nomeadamenle e recolha de

informação relacionada com e estado de funclonamenlo da rede de rega, estação de muação

e oulms pomos chave do oiroullo hidráulico Esle slsleme deverá elnda Incorporar os

elemenlos relallvos a barragem.

Deverá ser estudado um sislema abeno que permlla & qualquer momento eleluar pequenas

mudlliceções na rede ou no sislema de lelageslio.

A rede de mmunlcações deverá ser caramerlzada. Todos os equipamentos preconizados

deverão ser assuntos em pormenor com todas as especincaçées técnicas e devidamente

orçamenlados

o projeto de libra óllca. oaso exisla. deverá sardesanvulvldn de aooruo com as especincações

técnlcas do slsleme de Inlorrneção Cenlralizado (SIC) de acordo com o dlsposlo no Decreto-

Lei no 1234/2009

03 estudos a e'eluar deverão ser acompanhados de

. Totalloaoe dos cálculos e das mamonas descr'llives e ]usliflcallvas respellves;

. Todas as peças desenhadas. necessárias a boa delrnloâo. rmplenlação e

pormenorizsção dos dlversos elemenlos deste promo, designadamente.

:> Implantação das redes de lransrnrssso de dados, a escala 1:5000;

e Desenhos de pormenor em escalas adequadas, dos pllnclpals elementos

. Medições delalnadas. mapa de quanlloaoes e eslrrnallva orçamental devrdernenle

dlscrellzada.

9. REDE VIÁRIA

A rede viene a pro1elar oesllna-se & pennllrr o fàcll aeesso às princlpais inllaeslruluras a

projetar, nomeadamente :; barragem e estação de mnação.
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A rede viária devera ser projetada com as respellvas especificações para e sua construção

nomeadamente es geometricas e as do pavrmento, devendo ldenlmcaros tipos de pavimento

e os sistemas de drenagem.

As manchas de empréstimo deverão ser estudadas e quantiúoedas.

Os esmas & eleluar deverão ser acompanhados de.

. Toieldede dos celoulos de estrutura de pevimento, do traoedo, das obras de sua e

hidraulioos e das memórias descritivas e iusnncaiivas respeiives;

. Todas as peças desenhadas, necessárias e boa dellnlçào. Implantação e

pormenorização dos diversos elementos deste profeta. designadamente:

0

Planta de localização a escala 1:25000 contendo todas as inlraeslmluras do

projeto:

Planta geral a escala 1:5000:

Plantas e derns longitudinais, e escala 1:1w0(h);

Perlis transversais, à escala 1:200;

Peml transversal tipo, à escala 11100;

:toutvt;

Desenhos oonnenerizedos de cruzamentos. nos de ligação. obras de arte

oorrentes e especiais:

Planta mm a localização das obras de arte e dos sistemas de drenagem a

executar:

Localização das manchas de emprestimo.

Desenhos de pormenor em escalas adequadas. dos principais elementos

Medlooes detalhadas, mapa de quantidades e estimativa orçamental devidamente

discmíllada.

10. SERVIÇOS AFETADOS

Em coteboveçâo oem as entidades proprieienes de intraestnitures existentes na zona em

estudo, deverão ser rdenitlicadas e caracterizadas as inlraeslrutures que são intereetedes

pelo proieto de execução, sendo neoesseno apresentar os respetivos projetos para reposição

dos serviços.

zi
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Estes projelas. deverão ser desenvolvidos de aeorde com as especmcaçõee e diretivas de

eonteúde das entidades afetadas e epresentaeos de Wma aulónoma para permitirem o seu

licenciamento junlo das mesmas.

11. PROJETO DE ENQUADRAMENTO PAISAGÍSTICO

Deverá ser elaborado o Projeto de Enquadramento Paisagismo (PEP) com Vista ao

enquadramento das principais iniraestmturas aonslruídas e que permaneçam em tese de

exploração em como medida de compensação dos habitals destruides

Ao nível do enquadramento paisagístico deverão ser eonsrderadas a tipeiogia e localização

das iniraeetrutures em causa

Na elaboração do PEP pretendem que sejam identificados os seguintes aspetos, não

obstante outros que sejam identincades como relevsnles'

. As intervenções a execuiar,

. Os materiais a utilizar

. As ações de manulenção

. o iaseamento das várias etapas,

:) proleto deverá apresentar nguras elou esquemas ilustrativos dos resuttadds esperados,

pela implemenlaçãn das medidas preconizadas no mesmo.

Os estudos :! eleiuar deverão ser acompanhados de:

. Memoria descritiva e justrncatiira;

- Todas as peças desenhadas. necessárias e boa definição, implantação e

porrnennrização dos diversos elementos deste pmielo

. Medições detalhadas, mapa de quantidades e estimativa orçamental devrdamente

discretrzada.

12. PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE stiouos DE CONSTRUÇÃO E

DEMOLIÇÃO

Nos lermos do am'go 55.“ do Deorelo-Lei ' 1020/2020. de 1D de dezembro, mais

especilícameme do seu Capítulo VI “Resíduos de Conslmção e Demolição" (RCD) da versão

mais atual deste Dwele-Lei. o Projeto deverá ser acompanhado do Plano de Prevenção e

n
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Gestão de Resídum de Construção e Demolição (mmo), de (arma a assegurar o

cumprimento dos principros gerais de gestão de RCD, assrm como das restantes normas

aplicáveis,

13. PLANO SE SEGURANÇA E SAÚDE E COMPILAÇÃO TÉCNICA

Deverá ser elaborado o Plano de Segurança e Saúde de acnroo com o decreto-lei 273/2003,

de 29 de outubro. assrrrr como & Compilação Técnica. que deverão oonsliluir volumes

autónomos do prqero de execução,

14. ESTUDOS GEOLÓGICO-GEOTÉCNICOS E ENMlos

o Preiero de Execução deverá ser instruldo de um estudo geologin georeurioo, incluindo

ensaios, pelo que o adjudica'ário deverá moeda a realização de uma campanha de

pmspeção geudógioo-geolécnica complemenrsr. envolvendo a realização de trabalhos de

campo de ensalos laboratoriais, cuja estimativa de quantidades se encontra no quadm

seguime.

o miudicaláriu deveu-i apresemar à CMV os respeuvos precos unirarins,

No desenvolvrmenro desles esludos. os lrabalhos de campo deverão ser alvo de nota técnica

comendo a discriminação e ]uslilícação dos uabslrros a realizar

ou-dro 1. animaram das quantidades de habalho do nrospeçso geuogiwgmecuica

| Milha: rs. lenlhul pmi-u uma“. tzu-mmm

1 Mohmuolo «. mr.-vamu» . pmw um . "th doc vg 1

u. une.,

: Poçol un mnhnimcmo

' “ Abema de poços com wolundldade de . m. mhala e mom ne _." 26 *

ammzs . "Noémia "me na água

T M. «. Mução uma: no no lvl un 13

4 smaageux mnie" (dum mínimo a. 13 mm)

“ Inslalaçãn do moema-ro em una quzl un "

a : Furação & falação em som, Incluindo soltem ícondmmnamenlo de m 55

amoslvars e memção da nlvulsde água

"; Furação a Mação com amwlrigim mir-ua em lucha e marcão de m '1 60

mm: de seu

& Ennio: ru sua

TWÍPTA— ' ' ' * un T

' 52 Em.» a. absorçeo de agua Lugar-Tm "wow. 5 m com 5 Damares % 27 " ”
ne uestão
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Cowllwwz na sua m m

5 ; Eusabsde Dominicana Lequr: un 7

: Wilma-mto lommlco a. nou du lona-wu: un 10

1 Ennio. Iain-naum: um .qu

1.1 Análise gmuulommu param-m un 12

7.2 Aulliu wmulnmólmn por peu- cio e udimeulwâo un 5

1 3 Determinação nn Iumum àgua un 17

“ um» de Aum-m (iwan . ultima-de) un 17

7.5 Anália mnemlógbu pmmucmmema de favo )( un 2

1.5 Busan Proclo! nom un 9

” emm mmm“ nomi! a com embemuo pm dsl-munição da "" “

mau dc expansào

7.5 Euuivallnlu a amia un 4

7.9 Azm de Malena m A

no mui” Química ou wlu ((wrum mmm. clamor. cama:-am » un 2

7." mammação dn leo! em mamna omâmca un 3

712 Damm das pmlculn: meu (93 un 4

m Enian ou Dlmlvabihdaoe em penmmnm un 2

7,14 Enema n. mspevslvldadu un 2

7.15 Ennio max-an Cuou «: proven") Wm msdwcào nu machucada un 3

' Emlu- hmmm. em mm (Induludn : punir-ção da um

rur- cadulpo a. ." to)

na Masa vnlúmma, Absorção de agua, pumaauu .; expausmmam un 5

“ Emis de maresia umax'wal (mas me e mmao) com module .» m em

ddmmuhllnms

as Ease-m Law-le: . un 2

e.; « sum Duvmlily Tm » un 2

s s Ennio ee Wma m 3

x 6 Ema» de Fawn-matina“ un 3

s 7 Enema da BMW.»; un 2

as Anália: mmm! un 2

5.9 Análnu da msg àhaIm-sulca un 2

m Veloddnn: de alongam a: ullvuwu: (pm-m ”eos—mundo.) un 242

eu Ensaiu mam-um (mam bmxílmm) un 1

| Ennis» mor-wmv. a. nau.

mu Milu» quimica . modwçãe de pH un 1

m hmm «mm un «

Deverá ser produzido um relalório geotégion—geolemion com toda a Mom-ação rasultanle da

campanha de prosneção, que deverá acompanhar o projeto de execução.
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15. LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS

Ficará a cargo do mmm-«ano & execução dos wevamamenms lopcgrâlíoos que se revelem

necessários. Cula ssllmanva de quantidades se apresenta no quadro seguinle:

Quadro 2. Estimativa da quintidldcl do trabalho: topogrâficol

“no Mauúmuw [ unida?" hua—“nuan-

' « Lmulamsmn na lahas de remo mm zo m na mm, na escala , “

moon nm . M- de mi (lancia e amb—Am)

z Levanlamenm oe (amas da (enem: com se m da largum, na ”uma m a

mm para a rede um;

3 Levantamento de ima! na escala «soo pam a zona da barragem. M 7

eslaçlo amam-a : num «Mm-mmm

« Levammemo da me da zwbumiu. & asma mm na 25

5 Rede de mulamaçân mpograâm vg «

& Levmlamenh unam! ao longo eu mim-mms km se

7 Levamamoum mmm nl uma eu hanagem e amem na 1 32

Todos os bevantamemos «apagamos, a elaborar pelo adjudicatária, deverão ser alamedas

suaves de mélodos nopegráncos. não sendo aceites levamamenlos mudos por métodos

aerolologramélrioos.

o suslema de coordenadas retangulares a ulihzar será o swstema de pro|eçâo português para

o conlinenle (FT-TMOB/ETRSBQ) e deverá eslar ligado ;; Rm Gecdésuca Nacmnel.

16. APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO

Memóna descritiva & usuhrzdva

Deverá ser elabwada uma memoria uescnwa de (nadas as partes do projeto, Incluindo todos

os cálculus hmáulicws. estruturam & outros nacassános ao dwmenswonamenlo das diversas

eslruluras e equipamentos.

Es ednca s técnicas

Onde serão idenuhnados todos os aspetos consumos e equupamenlos a mnsuderar na

execução das obras, Incluindo as especincaçães e normas técnicas para a execução dos

trabalhos,
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Pas desenhadas

Todas as peças desenhadas aoreoerrlaoas deverão ser reoroouliveie alravea da sua enlrega

em lormaro argrlal, soba lorma de líchelro com extensão '.nwe

Med! 5 mi de uanlldades de trabalho e estimam/a ur mental

o projeto deverá se acompanhado, em separado, das medições e do respellvo orçamenlo do

custo da obra, com preços unrlarros.

17. RECAPE

o Relalóno ee Coolermroaoe Amhrenlal do Prolelo de Execução ( RECAPE) deva ser

elaborado de acmdu com as medidas da DIA smillds no AIA n'a 3711

A elaboração do RECAPE compreende arma a elaboração da ooruunlo de esluoos e projetos

especínws que complementam os lrabalhos oo proielo oe exeouçao das lnfraaslruluras e que

dão resposla ao requendo na DIA soh o lrlulo “ elemenlos a apresenlar em sede projelo de

execução e de RECAPE ( llens 1 a 21).

A elaboração do Relalório de Conlormloaoe Amolerrlal dos Proleloe de Execução (RECAPE)

úeve veriflcar se os elemenlos e medleas requendas pela DIA estão devidamenle

oorrlemplaoas no projeto de execução. explicitando o mudo de oumprrmerrlo das medidas

aplicáveis S, caso não seiam aplicáveis, apresentando 8 necessária fundamentação técnica

lrreluem-se nssles trabalho a revisão e estudos oomplememar dos oesomores amolerrrals

(careclerizaçao da siluaçeo de relererrcra, avahaçáo de lmpacles amoiemais, medidas

mrligodores), que resullom "emissários «aee a parmanorização e ajuslamenlos eleluados no

proielo de execução relallvamenle ao que eslava preconizado no Esluoe Prevro

o conleúdo do RECAFE deverá observar o denmdo na legislação em vigor sobre relatórios

de Cenlormraaue Amorenlal oe Pmlelns de Execução, segumoo alnda as Normas Técnlcas

para a elaboração de Esludos de lmoaole Amoranlal a Relalérlos de Conformnade Ambienlel

com o prorelo de Execução erspenlvel no slle da APA.

A elaboração dos reslarrles esluoes, programas , planos de ação e planos de mmolorlzaçâo,

ou quando aplicável . a elaboração das clausulas léonioae necessárias a sua realização. em

oumprrmerrlo das oorrorçoes deflnldas na um como elemenlos a apresentar ou mediúas e

Valmar na fase de RECAPE
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A Avaliação de lmpactes das alteraçoes que os Proletos de Execução reflitam relativamente

ao que foi contemplado no Estudo Prévio.

to, EXPROPRIAÇÓES E INDEMNIZAÇÓES

o projeto deve dennir as larxas de expropriação e a indemnização das diversas

lnlraesvulunas,

19. TRABALHOS INCLUIDOS

Ficam a cargo do adjudicatário. a realização das seguintes tarelas complementares:

. Manutenção dos contactos com a entidade adjudicanle previstos neste Caderno de

Encargos, submetendo a sua apreciação os sucessivos estudos que tor etetuando;

. Prestação de todas as informações some o projeto requeridas pela entidade

adjudicante, designadamente as relativas ao andamento dos trabalhos;

. Paniclpação em reunlões com diversas entidades. tendo em vista o desenvolvimenlo

do projeto. sempre que solicitado pela entidade adludicanle.

. Realização de alteraçoes ao pmielo, sugeridas pela entidade adjudlcante e pelas

entidades lieenoiadoras. desde que. oornorovadarnenle. se vennquem de(lclências

imputáveis ao adjudicatária, resultantes do não cumprimento de instruçoes e

orlenlaçóes legillmamente leitas, pela fome contratual ou legalmente exigidas pela

entidade adjudicante. tendo por base os regulamenlos em vigor e as normas técnicas

de proielos usuais;

. Preparação dos elementos adiuonats, sollcllados pela Comissão de Avaliação no

âmbito do prooedimenlo de avaliação de impacte ambiental;

Prestação de Assistência Técnica, durante a tese de concurso e construção das obras

ate a sua entrada em luncionanrento, A assistencia tecnica nao oontenrplara a direçao

tecnica nem a administração e necalrzação das obras. nem a pennanãncia de

representantes do adlodteatario nos locais das obras,

20. ELEMENTOS A FORNECER PELA ENTIDADE ADJUDICANTE

A entidade adjudicante lomecera todos os elementos em sua posse oom interesse para a

elaboração do projeto. nomeadamente:

. Esludo Prévio das Infraestruturas do Aproveitamento throagricola de MaceirS$

n
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Declaração de Impacte Ambiental (DIA)

Adenda a Simulação de Exploração da Albuleira

Valpaços. ao de junho de 2025


